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	Relatório de Atividades 2005
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“Não vos conformeis com este século, mas
transformai-vos pela renovação

da vossa mente” Romanos 12.2a

Você também encontra este relatório em www.luteranos.com.br >> Belo Horizonte (IBML)

IBML – Graças pelas Bênçãos
Estivemos à frente do Conselho Deliberativo da Instituição Beneficente Martim Lutero – IBML, por duas gestões, que se iniciou em julho de 2002.  Os relatórios e as exposições preparadas para a Assembléia Geral Ordinária (AGO), tanto da Coordenadoria Executiva quanto das Unidades de Trabalho Diaconal, bem como as análises financeiras do Conselheiro de Finanças, retratam com a devida adequação o que aconteceu no ano de 2005.  No entanto, achamos necessário ampliar a visão, relembrando as principais prioridades da Instituição neste período. 

Retrospectivamente, podemos dizer que, em 2002, a meta principal foi colocar em prática o processo de reestruturação planejado na gestão anterior, que culminou com a alteração estatutária e a criação da Coordenadoria Executiva. Pontos-chave:
· Transferir a execução das tarefas para a Coordenadoria Executiva, liberando o Conselho Deliberativo para pensar e deliberar sobre questões fundamentais da Instituição;

· Apoiar de forma mais regular e consistente as unidades de trabalho diaconal, para que saltos qualitativos venham a ocorrer no atendimento ao público-alvo;

· Definir mais claramente as linhas diaconais de ação da Instituição para que norteiem a seleção de metas e a elaboração de metodologias de trabalho. 

No término da primeira gestão em março de 2004, refletindo sobre o trabalho desenvolvido em 2003, dizíamos: “temos a consciência de que ainda estamos caminhando nas mudanças, pois a fase de transição não está concluída.” Ressaltávamos, naquela oportunidade, a urgência de investirmos na modernização gerencial da IBML por várias razões. Administrar os recursos com mais competência, sejam financeiros ou materiais, bem como capacitar as pessoas para colocar em prática a diaconia – serviço ao próximo. O público alvo da Instituição, sejam as crianças, os adolescentes ou os idosos, são os maiores beneficiados com a melhoria da competência das equipes de colaboradores e dos gestores da Entidade.  Dizíamos também: “Os parceiros e doadores, tanto no Brasil quanto no exterior, estão mais exigentes, pois precisam confiar na nossa competência para gerir os recursos colocados à disposição para serem investidos nos trabalhos sociais que decidem apoiar.”.
Em 2004 propusemos uma reflexão sobre o que significa a ação diaconal da IBML relacionada com a fé cristã. Essa é a nossa motivação. Para desenvolver o trabalho precisamos de um método que nos indique quando, onde e, sobretudo, como fazer. Toda ação planejada leva a ações específicas, a da prática, que nos indica em que direção caminhamos. Devemos pensar o que representa para o idoso, para a criança, para o adolescente e para suas famílias a aproximação de alguém que quer acolher, conhecer e ajudar. A fase da comunhão – amar, dialogar e incluir – é importante para as pessoas envolvidas serem respeitadas. A ação diaconal objetiva, intencionalmente, a criação de horizontes, isto é, criar esperança, transformar, melhorar a qualidade de vida e propiciar o desenvolvimento integral da pessoa (físico, emocional, mental e espiritual). 

 Em 2005, registramos alguns avanços importantes, especialmente em relação à gestão financeira. Graças à visão gerencial de Lothar Wirth e à competência de Mario Romanelli, hoje os controles financeiros indicam detalhadamente a origem e o destino de cada real investido na diaconia. Os relatórios gerenciais permitem a análise individualizada ou consolidada, seja por unidade, por projeto, por parceiro, por mês, por período, possibilitando uma melhor gestão do fluxo de caixa, acompanhamento das discrepâncias entre o realizado e o planejado (orçamento) e maior transparência com os nossos parceiros e doadores. No ano de 2005, pela primeira vez, o Conselho Fiscal reuniu-se, semestralmente, para analisar os dados contábeis e gerenciais para permitir a emissão de seu parecer e orientar mudanças, quando necessário. 

Outro ponto importante a destacar foi a capacidade de mobilização de algumas Coordenadoras para reduzir custos e/ou ampliar as atuais parcerias, bem como a articulação política da Coordenadoria Executiva para manter e buscar novas parcerias junto a órgãos públicos, iniciativa privada e ONG’s do Brasil. Destaque especial foi a atuação do P. Gert Müller na articulação para novos parceiros e doadores da Alemanha.  

Deus tem abençoado a caminhada de 15 anos dos trabalhos da Instituição Beneficente Martim Lutero – IBML, fundada em 05 de agosto de 1990 pela Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Belo Horizonte. São muitas mãos e corações comprometidos nos trabalhos diaconais. São pessoas físicas e jurídicas de perto ou de longe que, ao conhecerem nosso trabalho, se dispõem a ajudar a transformar a realidade social ao nosso redor. 

Graças a estas bênçãos a IBML, em 2005, conquistou novos doadores, novas parcerias e consolidou as existentes. O novo estatuto e a reestruturação organizacional implementada contribuíram muito para as conquistas através de ações mais coordenadas, eficientes e transparentes. 

O Centro de Integração Martinho foi abençoado com a doação – de uma pessoa da Alemanha – que possibilitou adquirir o espaço físico onde funciona a unidade, no Aglomerado da Serra, permitindo-nos elaborar o anteprojeto Um Sonho em Construção, que resolverá as dificuldades de espaço físico e a ampliação e melhoria do nosso trabalho. Consolidamos e melhoramos as parcerias com o Corpo Cidadão, Prefeitura de Belo Horizonte, Comitê para a Democratização da Informática, Criança Esperança, e Amencar/KNH. A Fundação Luterana de Diaconia e o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de BH estão apoiando o Projeto Tocando Pela Vida, de inclusão juvenil através da música, beneficiando também o Coral de Flautas que no próximo mês de abril lançará o seu primeiro CD.  

No Lar Luisa Griese temos enfrentado desafios de sustentabilidade financeira. Apesar dos esforços da administradora local e de pessoas engajadas com a proposta do Lar, temos tido menos idosos residentes do que as vagas oferecidas. Alternativas estão sendo estudadas para viabilizar a continuação do apoio à terceira idade naquele espaço tão agradável em São José da Lapa. 

A Creche Cantinho Amigo, pelo segundo ano consecutivo, conseguiu parcerias com a Evangelische Landjugend Bayern e a Evangelische Jugend Bayern que, somadas aos esforços da nova administradora da Unidade, possibilitaram a continuidade do atendimento às crianças carentes da região de Santa Fé/Justinópolis, em Ribeirão das Neves. 
O Biergarten 2005: Festa das Nações de Língua Alemã – ano XVI foi um sucesso de público, com apoio de entidades e patrocínio de empresas, carreando recursos financeiros para o trabalho diaconal. Na coordenação deste evento agradecemos a atuação do nosso Conselheiro Consultivo, Wagner Pawlowski Queiroz. 

Agradecemos a Deus pelas bênçãos recebidas, e a nossos colaboradores, voluntários, empresas e entidades, bem como aos nossos parceiros e doadores, tanto do Brasil como da Alemanha.  Especial agradecimento dirigimos ao P. Hans Zeller e ao P. Wolf Wirth, integrantes do Conselho Consultivo da IBML, que lá na Alemanha continuam trabalhando em prol da nossa Instituição. Agradecemos também aos Obreiros, ao Presbitério e ao Conselho Paroquial da nossa Comunidade pelo apoio, reflexão e incentivo ao trabalho diaconal desenvolvido pela IBML.  

Agradecimento especial às Coordenadoras de Unidades e de Programas, Coordenadoria Executiva e Conselho Deliberativo que trabalharam para colocar em prática o entendimento de diaconia expresso em seu Estatuto:

Entende-se por diaconia o trabalho social cristão, através do qual se assume a responsabilidade na promoção da cidadania, visando à restauração da dignidade e do bem-estar físico, psíquico, espiritual e social do ser humano e à concretização da paz e da justiça no mundo.

Belo Horizonte, março de 2006. 
Miltom de Oliveira 

Conselheiro-Presidente do Conselho Deliberativo da IBML
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	Coordenadoria Executiva


Criada em 2002 para auxiliar o Conselho Deliberativo, a Coordenadoria Executiva é responsável pela intermediação entre os conselheiros e os coordenadores das Unidades de Trabalho Diaconal e pelo apoio às duas instâncias. Nesse novo formato foi possível contratar pessoal para as funções específicas e tornar o trabalho social e diaconal mais profissional, conforme as tendências mais atuais.

Desde então se procurou capacitar e profissionalizar os membros da Coordenadoria Executiva. Nesse sentido, o ano de 2005 significou um avanço, com a contratação de um jornalista para a Coordenação de Marketing e Projetos. Felizmente, a fase de transição, com a saída de Silvana Knup, desde 2002 no cargo, e a entrada de Bruno Blankenburg, não trouxe grandes transtornos, devido à rápida adaptação do novo contratado. Assim, as três áreas de atuação (Diaconia, Marketing e Projetos, Administração e Finanças) conseguiram um trabalho mais regular.

Abaixo segue um relato das atividades regulares e de tópicos específicos sobre o ocorrido durante o ano de 2005.
Atividades Regulares

A Coordenadoria Executiva participou de diversos encontros regulares, não apenas para monitorar e avaliar as atividades das Unidades de Trabalho Diaconal, mas também para ajudar os coordenadores e colaboradores no cotidiano.

Em 2005 houve:

· Reuniões semanais da Coordenadoria Executiva;
· Reuniões quinzenais do Conselho Deliberativo;

· Devocionais quinzenais no Lar Luisa Griese;
· Reuniões mensais de coordenação na Creche Cantinho Amigo, Centro de Integração Martinho, Tocando Pela Vida e Lar Luisa Griese;

· Reuniões mensais com as famílias na Creche Cantinho Amigo;

· Reunião Pedagógica mensal no Centro de Integração Martinho, com coordenadoras e educadores;

· Implantação do programa “Quicken” de gerenciamento financeiro, capacitação das Coordenadoras das unidades para sua utilização, acompanhamento e monitoramento da gestão de recursos e das prestações de contas a parceiros de cada unidade da IBML;

· Preparação e acompanhamento regular de voluntárias;

· Contatos regulares com os parceiros;
· Acompanhamento e organização de festas, como o “Churrascando com a Mamãe” e “Biergarten”;
Projetos

Em 2005, a IBML teve alguns novos projetos aprovados por atuais parceiros e iniciou uma parceria com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, que apóia duas atividades, uma no Projeto Tocando Pela Vida e outra no Centro de Integração Martinho.

A Fundação Luterana de Diaconia aprovou o Projeto “Tocando Pela Vida”, que se iniciou em agosto e tem duração de um ano. A parceria prevê o financiamento, não apenas do Coral de Flautas, mas também das oficinas de iniciação musical no Centro de Integração Martinho.

Como, pela política da Fundação Luterana de Diaconia, os projetos não podem ter uma duração superior a um ano, a Coordenadoria Executiva passou a procurar por outros parceiros. Em dezembro foi aprovado pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, CMDCA-BH, a autorização para captação de recursos através do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Dessa forma, a IBML pode oferecer alternativas para as pessoas físicas e jurídicas redirecionar parte do seu Imposto de Renda devido para investir no Projeto Tocando Pela Vida.

A partir de setembro passou a ser executado o Projeto Complementar ao “Arrumando a Casa”, com recursos da Fundação Luterana de Diaconia. Assim, foi possível realizar, no Centro de Integração Martinho, uma oficina de cerâmica, com a utilização de técnicas mais avançadas, como o torno e a argila líquida.

A retomada do Projeto Bem-Me-Quer, de atendimento às mães adolescentes, foi feita no segundo semestre de 2005, exigindo acompanhamento da Coordenadoria Executiva. O projeto, então realizado na Igreja da Paz, passou a ocorrer no Centro de Integração Martinho, com oficinas temáticas aos sábados. A partir de novembro atividades de trabalho manual foram somadas a essas oficinas. Apesar de algumas dificuldades de pessoal, esse projeto está conseguindo atingir seu objetivo de oferecer às mães jovens um espaço de discussão sobre seus projetos de vida e sobre a maternidade.

A melhoria do espaço físico do Centro de Integração Martinho foi uma grande preocupação da Coordenadoria Executiva, pois, como está, limita muito a qualidade do trabalho diaconal realizado. Após diversas conversas e reuniões foi elaborado um anteprojeto de construção de um novo prédio no mesmo local. O desafio agora é conquistar parceiros para esse projeto tão ambicioso, que envolve cerca de um milhão de reais e tem, pelo menos, três anos de duração. Para isso já foram feitos diversos contatos com instituições nacionais e, principalmente, do exterior (Alemanha).

Uma grande preocupação da Coordenadoria Executiva é o freqüente déficit do Lar Luisa Griese, amplamente discutido em praticamente todas as instâncias da IBML. Algumas ações específicas foram tomadas, como a produção de um folder, a divulgação da festa do Dia do Idoso no jornal “Hoje em Dia”, divulgação no Informativo dos Luteranos e contato com outros lares e instituições de atendimento ao idoso. Ainda há diversas idéias que não puderam ser realizadas, como a criação de uma Associação de Amigos do Lar.

Em dezembro de 2005, a Instituição Beneficente Martim Lutero, IBML, conseguiu obter seu registro na Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social e Esportes, que possibilitará o pedido de diversos benefícios do governo estadual e federal, como a obtenção da Utilidade Pública Federal, que isentará a IBML da contribuição do INSS sobre a folha de pagamento da parte do empregador.
Capacitações

Logo no início da sua atividade na Instituição Beneficente Martim Lutero, o novo coordenador de marketing e projetos, Bruno Blankenburg, participou de uma capacitação em elaboração de projetos sociais, oferecida pela parceira Amencar, em Teresópolis/RJ. Esse encontro foi importante para inseri-lo nesse setor ainda desconhecido pelo novo profissional da Coordenadoria Executiva.

Em junho o conselheiro-presidente da IBML, Miltom de Oliveira, o coordenador de marketing e projetos, e uma das Coordenadoras do Centro de Integração Martinho, Cláudia Silva, participaram das palestras e debates do “III Encontro do Terceiro Setor”, organizado pelo Ministério Público, através do Centro de Apoio Operacional ao Terceiro Setor — CAO-Ts. O encontro serviu, principalmente, para mostrar que a IBML está no caminho certo ao buscar a profissionalização de seus trabalhos e ao aproximar a sua estrutura ao modelo empresarial, pois isso tem tido muito sucesso em outras Organizações Não-Governamentais.

O Coordenador de Marketing e Projeto participou das Conferências Municipais do Direito das Crianças e dos Adolescentes e da Assistência Social, ocorridas em junho e julho, respectivamente. Esses encontros, juntamente com a participação nas reuniões da Comissão Local de Assistência Social e nas plenárias do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente têm estreitado o vínculo entre a Instituição Beneficente Martim Lutero e o poder público municipal. 
Plano de Comunicação

Com um jornalista na Coordenadoria Executiva, uma necessidade de muitos anos foi respondida com a elaboração de um Plano de Comunicação, aprovado pelo Conselho Deliberativo em 11/05/2005. Como era forte a demanda por um trabalho estruturado de comunicação, esse primeiro projeto foi bem pontual, com medidas bem básicas e de baixo custo. A principal mudança foi a criação de veículos regulares de comunicação entre a Instituição e seus colaboradores. Foram criados então dois informativos, um jornal-mural, mensal, e um informativo virtual, quinzenal. Em dezembro foi criado um informativo virtual, mensal, em alemão, para nossos parceiros na Alemanha.

Outro ponto de destaque do Plano de Comunicação, o envio regular de releases para a mídia, não pode ser executado com sucesso, pois essas comunicações sempre foram pontuais, estimuladas por algum evento, como o Biergarten e as apresentações do Coral de Flautas Tocando Pela Vida, ou pelos próprios profissionais de comunicação.

Coordenadoria Executiva:

Bruno Blankenburg, Coordenador de Projetos e Marketing
Pastor Gert Müller, Coordenador Diaconal
Mário Romanelli, Coordenador de Administração e Finanças
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	Lar Luisa Griese
Localização: São José da Lapa

Beneficiados: ca.10 idosos

Parceiro: Comunidade Evangélica de 

Confissão Luterana em Belo Horizonte


Localizado em São José da Lapa, a 20 km de Belo Horizonte, o Lar dispõe de toda a infra-estrutura necessária para garantir o direito de envelhecer com dignidade, priorizando a independência, privacidade, contato com a natureza e a manutenção da identidade e do convívio social.

As áreas comuns são amplas, confortáveis e de fácil acesso para estimular a independência. Além disso, o Lar dispõe de um lago e uma grande área verde, com horta, pomar e jardim.

No começo de 2005, moravam no Lar Luisa Griese dez idosos. Como ao longo do ano faleceram dois, um saiu e houve duas entradas, o Lar terminou o ano com nove residentes.

Dessa forma, o Lar Luisa Griese continuou trabalhando com um total de residentes abaixo de sua capacidade e gerando déficits, pois para cobrir os gastos é necessário ter pelo menos onze residentes. Para tentar mudar esse quadro, a coordenadora do Lar, Isaura Berger, fez uma pesquisa em outros lares para idosos para identificar o diferencial de outras instituições similares e as razões do baixo índice de moradores.

A pesquisa verificou que os dez melhores estabelecimentos da Região Metropolitana de Belo Horizonte têm um número significativo de vagas. Desse modo, constatou-se que a dificuldade de se conseguir residentes não é exclusiva do Lar, mas está inserida num contexto mais amplo. Durante essa pesquisa foi observado, ainda, que o valor das contribuições das famílias para a manutenção dos idosos no Lar é igual ou inferior ao das demais entidades.

Como justificativa para o baixo número de idosos em lares, chegou-se a conclusão de que os idosos e seus familiares não estão habituados a esse tipo de residência. Ainda tem-se em mente os asilos onde os idosos não são tratados dignamente.

Assim, uma das saídas encontradas para reduzir o déficit corrente do Lar Luisa Griese foi divulgar melhor o seu serviço, ressaltando que o objetivo do Lar é dar ao idoso o direito de envelhecer com dignidade e privacidade. Foi produzido, então, um folder a ser distribuído em locais específicos, onde os idosos mais independentes têm acesso, e foi feito um trabalho mais próximo com a imprensa, principalmente com o jornal “Hoje em Dia”, que além de divulgar a comemoração do “Dia do Idoso” (14/09/05, p. 14), também publicou uma reportagem completa sobre o Lar (Caderno “Eu Acredito”, dia 15/01/06, p 3). Essa última matéria trouxe dois interessados ao Lar, dos quais um se mudou já em fevereiro. 

Melhorias

Com o objetivo de garantir o bem estar dos nossos residentes, foram feitas diversas melhorias, graças a doações de terceiros: a varanda principal foi reconstruída, o jardim e a entrada foram trabalhados, o piso externo foi pintado, foram instalados corrimões na varanda e uma televisão foi doada
Em novembro a Coordenadora, Isaura Berger, freqüentou o curso de habilidades gerenciais, oferecido pelo SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. Durante dez dias foram ensinados, através de filmes, dinâmicas, debates e aulas expositivas, as principais características de uma liderança administrativa.
Principais atividades

Durante 2005 foram feitos diversos passeios regulares, a Vespasiano, onde os idosos puderam tomar sorvete, ao Neckartal, delicatesse alemã, para um delicioso café com tortas, ao presépio do Pipiripau, com piquenique, entre outros. Como todos gostam de festas, todos os aniversários são comemorados com grande alegria; com a participação das famílias do aniversariante.

No primeiro domingo de cada mês é realizado um culto com a participação dos residentes, dos músicos Edith e Abílio, além de alguns convidados. Quinzenalmente, nas quartas-feiras, Pastor Gert celebra um devocional com os idosos e visitantes.

Muitos visitantes foram ao Lar em 2005, principalmente membros da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Belo Horizonte, dentre os quais se salienta a visita regular da senhora Elisabeth Renger e um grupo de 30 pessoas, vindas de Teófilo Otoni, que passou uma tarde no Lar, com muita música e dança.

Durante 2005 foram realizadas, ainda, diversas comemorações no Lar Luisa Griese. É importante lembrar que as festas são voltadas para o convívio dos idosos, com exceção do “Churrascando com a Mamãe”, que também tem como objetivo a captação de recursos. 

· Fevereiro: festa de carnaval, com desfile de máscara, bandinhas de época e apresentação da peça teatral “Coração Triste”;
· Abril: comemoração da páscoa, com amigos dos residentes e colaboradores do Lar, com ovos de chocolate e café da tarde especial;
· Maio: tradicional “Churrascando com a Mamãe”, contando com a participação de aproximadamente 200 pessoas;
· Julho: Festa Julina, com comida típica e música ao vivo, com cerca de 50 pessoas;
· Setembro: comemoração do dia do idoso, com a participação de aproximadamente 60 idosos, envolvendo os da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Belo Horizonte, CECLBH. Foi um dia inteiro de movimentação no Lar, café da manhã, meditação, almoço, atividades, bingo e encerramento com café e muitas tortas;
· Outubro: almoço com comidas típicas baianas, entre os residentes e colaboradores;
· Novembro: rodízio de pizza, com convidados especiais os aposentados amigos da Sra. Edelweiss, e;

· Dezembro: festa de natal com a participação de cerca de 100 pessoas, principalmente convidados dos residentes.

Isaura Berger, Coordenadora do Lar Luisa Griese
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	Creche Cantinho Amigo

Localização: Santa Fé — Ribeirão das Neves

Beneficiados direto: 38 crianças de 2 a 6 anos

Parceiros: Prefeitura de Ribeirão das Neves,

 Martin-Luther-Verein, Baviera (Alemanha)
Juventude Rural do Interior da Baviera (Alemanha)


Tudo posso naquele que me fortalece.

Filipenses 4:13

A Creche Cantinho Amigo, está localizada no Município de Ribeirão das Neves, que se limita com os municípios de Pedro Leopoldo, Esmeraldas, Contagem, Vespasiano e Belo Horizonte. A sua economia se baseia principalmente nos setores de serviços, indústria e administração pública com destaque para as cinco penitenciárias, que comportam aproximadamente 2.500 pessoas, e que a faz conhecida como cidade-presídio (Pesquisa PIB Municipal 2003 – IBGE). Ribeirão das Neves tem hoje 311.372 habitantes (dados de 2005), dos quais 100 mil são crianças e adolescentes. Apesar de estar apenas a 23 km da terceira maior capital do país, seus indicadores sociais assemelham-se aos dos municípios mais pobres do semi-árido brasileiro.

O município atende a 3.573 alunos do ensino infantil em escolas municipais e anexos, e 1.198 em instituições não governamentais, como a Creche Cantinho Amigo. Esse número é muito baixo diante da população de crianças dessa faixa etária. Cerca de 70% das crianças de 4 a 5 anos não freqüentam nenhuma entidade educacional e entre os adolescentes de 10 a 14 anos 34,22% são de analfabetos.

Trabalho desenvolvido em 2005

O ano de 2005 foi cheio de desafios. A Creche ficou sem coordenação nos três primeiros meses, com a saída da Glória Hollerbach em dezembro de 2004. Isso exigiu por parte das colaboradoras uma força de vontade individual e um objetivo comum: manter a qualidade de atendimento. Além da participação efetiva da equipe, a Coordenadoria Executiva auxiliou muito nas decisões.

A partir do mês de maio a equipe passou a ser completa e conta com as seguintes colaboradoras:

Monitora

Luzia Coutinho Falcão

Monitora

Danielle Karina Ferreira

Cozinheira

Dulcinéia Nunes Correia

Serviços Gerais
Mariângela Pereira Vaz

Coordenadora

Lucimar F. do Silva Vinagre

Com a nova equipe, os trabalhos na Creche continuaram a passar por mudanças visando uma maior aproximação com as famílias das 38 crianças atendidas, através de diversas atividades desenvolvidas.
Mensalmente, no terceiro domingo de cada mês, foram realizados encontros com os pais onde houve uma modificação na forma de abordar os assuntos, priorizando a convivência familiar e comunitária. As reuniões com os familiares contaram sempre com o apoio do pastor Gert Müller e da diácona Valdineia Bull.
Ao longo do ano houve três bazares, com boas doações por parte de lojistas da região e particulares. Nesses eventos os objetos, principalmente roupas, eram vendidos a preços simbólicos para os moradores da região.
Em maio foi realizada a “Festa da Família”, com uma excelente participação dos familiares das crianças atendidas. Foi um momento de alegria de confraternização onde as famílias puderam se conhecer melhor.

A festa junina, em junho, contou com a presença expressiva da comunidade local, além dos colaboradores da Instituição Beneficente Martim Lutero e das crianças e seus familiares. A animação foi muito grande, com barracas de jogos, comidas típicas, a tradicional quadrilha das crianças e a coroação do rei do amendoim e da rainha da pipoca.

No mês de julho, foi feita uma reforma, com pintura das paredes, restauração da mobília e melhoria da área externa. Essas benfeitorias foram financiadas com os recursos obtidos nos bazares, festas e doações. 

A festa das crianças foi realizada no mês de outubro, com uma grande participação das crianças da comunidade. Elas se divertiram nas brincadeiras, demonstrando grande satisfação com as prendas recebidas.

Durante o ano de 2005 houve um fortalecimento na relação entre Creche Cantinho Amigo e a Prefeitura Municipal de Ribeirão das Neves, com a participação em diversos encontros, como:

· Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

· Plano Decenal de Educação 2006 a 2015

· Curso de capacitação de gestão escolar

· Encontros regulares da comissão de creches

· Audiência pública na Assembléia Legislativa de Minas Gerais, quando foi elaborado um projeto de lei para a educação infantil

· VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e da Assistência Social.

Com recursos do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e doações dos familiares, foram confeccionados, em setembro, uniformes para as crianças e colaboradoras da Creche.
 Em dezembro, a festa de Natal contou com a participação de mais de 100 pessoas. As crianças apresentaram um teatro e varias músicas, finalizando com a confraternização de todos.

Lucimar Fátima da Silva Vinagre, Coordenadora Creche Cantinho Amigo
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MARTIM LUTERO




	Centro de Integração Martinho
Localização: Aglomerado da Serra, Belo Horizonte

Beneficiados: ca. 300 educandos, a partir de 6 anos

Parceiros em 2005: Amencar, 
Comitê pela Democratização da Informática,
 Corpo Cidadão,
Prefeitura de Belo Horizonte,
Projeto Criança Esperança


Desde 1996, a Instituição Beneficente Martim Lutero, IBML, busca, no Centro de Integração Martinho, CIM, possibilitar a mobilidade social dos jovens da Vila Fátima, localizada numa das regiões mais pobres de Belo Horizonte, o Aglomerado da Serra. Para cerca de 300 crianças, adolescentes e seus familiares foi oferecida, durante 2005, uma complementação educacional, através de diversas oficinas.

Em 2005, aconteceram diariamente, durante a semana, de 8h30 às 18h, oficinas de dança contemporânea, capoeira, percussão, dança de rua, jogos e brincadeiras, informática e cidadania, Programa Para Jovem, iniciação musical e cerâmica. Aos sábados, o CIM oferece atendimento sócio-familiar e oficina temática para uma turma de mães jovens sobre gravidez na adolescência (a partir do segundo semestre).

 Mensalmente a equipe se reúne para a reunião pedagógica, discutindo temáticas levantadas pela própria equipe e/ou que são sugeridas através de observações da coordenação para a melhoria na afinação do e no trabalho.

Espaço Físico

Durante o ano de 2005 ficou explícita a principal dificuldade do Centro de Integração Martinho (CIM): a falta de um espaço adequado para executar suas atividades. Redução de oficinas, atritos entre parceiros e diversos problemas cotidianos dificultaram o trabalho diaconal no Aglomerado da Serra.

Entretanto esse foi o ano em que muito se avançou na tentativa de se melhorar o espaço físico. Já em janeiro, a Instituição Beneficente Martim Lutero, IBML, adquiriu o atual prédio do CIM, permitindo assim a busca por parcerias para reformá-lo.

Assim, foi elaborado o anteprojeto “Um Sonho em Construção”, prevendo a construção de um novo prédio no terreno do CIM. Em etapas, o planejamento permite a continuidade do atendimento durante a obra. Diversos parceiros foram contactados, tanto no Brasil como na Alemanha e o anteprojeto já está em fase de avaliação.

Articulação com a comunidade local

O ano de 2005 também foi marcado por uma melhor articulação política entre o Centro de Integração Martinho e as demais instituições sociais atuantes no Aglomerado da Serra.

Em junho um grupo de entidades da rede de atendimento da Vila Fátima, onde se localiza o CIM, começou a se encontrar quinzenalmente para apresentações de cada organização social e troca de experiências das mesmas. Esse grupo passou a se chamar “Rede Vila Fátima” e participam dele: Centro de Saúde São Miguel Arcanjo, Projeto Criança Esperança, Associação dos Moradores da Vila Fátima, Escola Municipal Edson Pisani, Fraternidade Irmãos Lázaro e Centro de Integração Martinho.
O CIM foi convidado, em agosto, para fazer parte do colegiado da Escola Municipal Professor Edson Pisani. Foram indicadas pela Instituição Beneficente Martim Lutero como representantes a coordenadora do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, Valdineia Bull, e a conselheira Silvana Knup. O Colegiado é um espaço aberto para discussão, onde os representantes ajudam com sugestões, votando e deliberando ações e necessidades da escola e da Unidade Municipal de Educação Infantil (creche) assumida em 2005 pela escola.

Valdineia Bull foi escolhida em agosto a representante do Fórum do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, rede de entidades atendidas pela Prefeitura de Belo Horizonte nesse programa, no Grupo Interinstitucional de Combate ao Trabalho Infantil. Além do Fórum participam desse Grupo: o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA-BH), a Delegacia Regional do Trabalho (DRT-MG), Fórum Estadual de Combate ao Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente (FECTIPA-MG), Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Ministério Público-MG (MP-MG). Por enquanto esse tem sido um espaço mais informativo onde as ações e resultados da campanha de combate do trabalho infantil são acompanhados mais de perto
Capacitações

Além das atividades cotidianas, os colaboradores do Centro de Integração Martinho participaram de diversas capacitações, oferecidas pela Instituição Beneficente Martim Lutero e pelas entidades parceiras.

Em fevereiro e agosto educandos, educadores e coordenadores do CIM participaram do Programa de Alternativas à Violência, PAV, oferecida voluntariamente por Kirenia Criado Pérez. O objetivo do encontro foi trabalhar as alternativas à violência e resolução de conflitos sem violência, trabalhando na tomada de decisões e ações para mudanças sociais positivas.

O Corpo Cidadão, parceiro do CIM, ofereceu um curso de formação de educadores sociais a educadores e coordenadores. Durante o mês de julho colaboradores das entidades parceiras do Corpo Cidadão participaram da oficina ministrada por Tião Rocha, presidente do Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento, em Curvelo (MG). Dessa capacitação resultou a discussão coletiva do Plano de Trabalho e Avaliação e a introdução de encontros diários, chamados de “rodas”, entre educandos, educadores e demais colaboradores no início de cada turno.
Em junho, a coordenadora do Programa de Apoio Sócio-Familiar, Cláudia Silva, participou do III Encontro do Terceiro Setor. Organizado pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais, as palestras reuniram profissionais dos três setores e foi discutida, principalmente, a necessidade de melhorar a relação entre o Poder Público, a Iniciativa Privada e as Instituições da Sociedade Civil.

A ASSPROM, Associação Profissionalizante do Menor de Belo Horizonte, ofereceu dois encontros anuais para coordenadores. Os temas foram “Os desafios na formação do adolescente”, “Homossexualidade e Gravidez na Adolescência”, “Os reflexos da família no ambiente de trabalho”, “Inclusão Social”, “A promoção e a valorização da diversidade”.
Em novembro a Coordenadora de Administração da Casa, Cláudia de Jesus, freqüentou o curso de habilidades gerenciais, oferecido pelo SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. Durante dez dias foram ensinados, através de filmes, dinâmicas, debates e aulas expositivas, as principais características de uma liderança administrativa.

De maio a novembro, Valdineia Bull, coordenadora do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, e Edicarlos Prezotti, auxiliar social do Programa Para Jovens, participaram do curso “Educação em Afetivo Sexual”, oferecido pelo programa de extensão da PUC São Gabriel.

Festas
Muitas crianças, inclusive irmãos e parentes dos beneficiados, participaram da festa natalina do Centro de Integração Martinho, no dia 10 de dezembro. Houve sorteios dos brinquedos doados pela ASSPROM e de lembranças para os adultos. A apresentação de dança de rua de um grupo do Aglomerado da Serra foi muito aplaudida. Ainda nessa festa teve a entrega dos certificados de conclusão do curso de informática e cidadania.

Atividades Regulares
As ações sociais-diaconais no Centro de Integração Martinho são divididas em cinco coordenações: Programa de Socialização Infanto-Juvenil, Programa para Jovens, Escola de Informática e Cidadania, Programa de Apoio Sócio-Familiar e Coordenação da Casa. Abaixo segue os relatórios específicos de cada área:
Programa de Socialização Infanto-Juvenil
Refletir sobre os acontecimentos comuns do dia a dia pode parecer o melhor dos caminhos, e continuamente fazer descobertas sobre os educandos e sobre si mesmo, incluindo erros e acertos, limites e potencialidades. Essa tarefa deve ser constante no processo de ensino-aprendizagem diaconal.

Em 2005 o Programa de Socialização Infanto-Juvenil teve 186 educandos, sendo 147 entre 6 e 14 anos e 39 na faixa etária de 15 a 18. A esse público foram oferecidas as seguintes atividades:
	Oficinas
	Dia da semana 
	Parceiros

	Iniciação em 
flauta-doce
	Manhã: de Segunda a sexta-feira


	Annette Maurer (voluntária)



	
	Tarde: Segunda, Quarta e Sexta-feira
	

	Oficina temática 
	Quinta e sexta-feira
	

	Capoeira Angola
	Quarta e sexta-feira 
	Corpo Cidadão

	Dança Contemporânea
	Segunda e quarta-feira
	Corpo Cidadão

	Dança de Rua
	Terça e quinta-feira
	Corpo Cidadão

	Percussão
	Quinta-feira
	Corpo Cidadão

	Artes Plásticas
	Segunda e sexta-feira
	Corpo Cidadão

	Esporte
	Terça e sexta-feira 
	Juizado da Infância e Juventude — PBH

	Cerâmica
	Terça-feira
	Criança Esperança

	
	Quarta-feira
	Criança Esperança

	Jogos e Brincadeiras
	Todos os dias – Manhã e tarde
	ASSPROM


Além dessas atividades, alguns educandos do CIM participaram de outros cursos que o Corpo Cidadão dispôs a suas entidades parceiras. Uma oficina de dança ocorreu, duas vezes por semana, no teatro do Grupo Corpo, formando o grupo experimental. O curso de Figurino e Moda aconteceu uma vez por semana na Associação Querubins, onde também houve aos sábados as atividades de música instrumental.

Durante 2005 houve diversos momentos de descontração e várias apresentações dos educandos do CIM inscritos no Programa de Socialização Infanto-Juvenil.

No dia 17 de setembro, alguns educandos de percussão do CIM participaram do Encontro de Tambores que aconteceu na Praça da Savassi. Nesse mesmo dia, outros participaram de uma aula aberta de dança contemporânea no projeto “Lote de Idéias”, realizado no bairro Belvedere pela Escola de Arquitetura da UFMG.

No dia 29 de setembro, os educandos das oficinas de flauta doce do turno da manhã apresentaram algumas músicas folclóricas na inauguração do Centro de Saúde São Miguel Arcanjo. No mesmo dia, educandos das oficinas de percussão se apresentaram na II Semana Cultural do Surdo na Escola Estadual Especial Francisco Sales, onde estuda um educando do CIM.

Em outubro, 89 crianças de seis a 12 anos foram levadas para o clube SESC – Venda Nova, onde participaram do evento “Criança em Evidência” e usufruíram bem do espaço de lazer e de recreação: cama elástica, pula-pula, piscina, tubo-água, confecção de bonecos, artes, etc.

Além das capacitações indicadas no relatório geral do Centro de Integração Martinho, houve ainda alguns cursos voltados para colaboradores do Programa de Socialização Infanto-Juvenil.

A Prefeitura de Belo Horizonte ofereceu, em julho, a I Semana de Formação 2005 “TUDOHAVER”, com as ênfases em identidade, metodologia e gestão do atendimento comunitário – 6 a 14 anos. Foram então repassados alguns subsídios e as dinâmicas vivenciadas foram multiplicadas.

Do período de 29/11 a 2/12, Valdineia Bull, coordenadora do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, e Roseli do Carmo, educadora da oficina de Jogos e Brincadeiras, participaram da formação de Gestores de Aprendizagem Sócio-Educativa (6 a 14 anos), uma iniciativa da Fundação Itaú Social e UNICEF, coordenado pelo CENPEC, Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária, e em parceria com a Prefeitura de Belo Horizonte. O objetivo foi investir na formação conjunta de coordenadores e educadores de ONGs e representantes das escolas municipais e estaduais, técnicos das secretarias de educação e assistência social e membros dos Conselhos Municipais da Educação (CME), Assistência Social (CMAS) e dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA). O projeto prevê 12 meses de formação — 104 horas de encontros presenciais — e é composto pelas seguintes etapas: três módulos presenciais, visita técnica, acompanhamento à distância via Internet e encontro de avaliação.

Programa Para Jovens

As atividades do Programa Para Jovens são voltadas para adolescentes do Aglomerado da Serra com idade de 15 a 18 anos. Acompanhado pela Prefeitura de Belo Horizonte e com recursos do governo federal, essa parceria atua no Centro de Integração Martinho desde 2001.
Em 2005 foram oferecidas 50 vagas em dois núcleos, um pela manhã e outro pela tarde. Ao longo do ano houve 18 desligamentos, rapidamente repostos por adolescentes que estavam na lista de espera. A maioria dos educandos se retirou do Programa por atingir a maioridade, por desinteresse nas atividades ou por terem dificuldades em freqüentar as atividades. 
Ao longo de 2005, os jovens participaram de oficinas temáticas, onde foram debatidos temas como identidade, auto-estima, relações de grupo, sexualidade, DST/AIDS, políticas públicas para juventude, projeto de vida, protagonismo juvenil, Estatuto da Criança e do Adolescente, racismo/preconceito, diagnóstico comunitário, drogas e violência, gravidez precoce e responsabilidade paterna. 
Também foram realizadas palestras, envolvendo os jovens e seus familiares, para falar de diversos problemas comuns aos educandos, como a mobilização social, alcoolismo e brigas, além de atividades do Observatório da Juventude, programa de extensão da Universidade Federal de Minas Gerais, para discutir novas diretrizes de políticas para a juventude.
As oficinas de esporte contaram com o apoio do Projeto Criança Esperança, que forneceu os educadores e importante suporte pedagógico. Os educandos praticaram futebol, vôlei, peteca, além de aprender sobre o respeito aos colegas e às regras. Em dezembro, oito jovens participaram de um torneio realizado pelo parceiro no Rio de Janeiro. 

Além disso, os educandos do Programa Para Jovens participaram de diversas atividades de intercâmbio comunitário com jovens de outros suportes sociais atuantes no Aglomerado da Serra.

As atividades culturais com a supervisão da Fundação Municipal de Cultura começaram em agosto. Além de participar das oficinas de dança, movimento e expressão corporal, os jovens assistiram a exposições e espetáculos teatrais e de dança. Devido à escassez de espaço no Centro de Integração Martinho, as oficinas de dança tiveram algumas dificuldades e atritos com outros parceiros, como o Corpo Cidadão.
Em novembro foi realizada, ainda com o apoio da Fundação Municipal de Cultura, uma atividade de fotografia, parte da oficina sobre sexualidade, quando os jovens fotografaram, entrevistaram seus colegas e futuras mães e discutiram o problema do grande volume de jovens grávidas, cada vez mais presente no Aglomerado da Serra.
Então foi montado um documento para servir de base ao trabalho de prevenção à gravidez não planejada entre adolescentes da comunidade. Esse trabalho ocorreu por meio de palestras e distribuição de panfletos e o aprendizado do uso de preservativo.
Dezesseis jovens foram encaminhados a cursos profissionalizantes e receberam certificados oferecidos dentro do Projeto Qualificarte, da Prefeitura de Belo Horizonte. Entre os cursos mais procurados estão: informática, pinturas especiais, garçom, atendente de comércio e telemarketing. É importante ressaltar que, alguns dos jovens encaminhados em anos anteriores já trabalham hoje na área que cursaram.

Em 2006, o Programa Para Jovens será ampliado no Centro de Integração Martinho, e passará a receber 50 jovens da Vila Cafezal, totalizando 100 educandos beneficiados. Esse crescimento comprova a qualidade do trabalho realizado e a confiança da Prefeitura de Belo Horizonte, parceira nesse projeto.
Escola de Informática e Cidadania

O ano de 2005 da Escola de Informática e Cidadania foi marcado pela diversidade no atendimento à comunidade. Aproveitando a compreensão dos parceiros em incluir em seu atendimento faixas etárias acima do seu público alvo, o Centro de Integração Martinho se adequou à procura, conseguindo atender a todos os interessados. Apóiam a Escola de Informática e Cidadania o Comitê pela Democratização da Informática, CDI, e o Projeto Criança Esperança.

Ao longo de 2005, 33 pessoas participaram das oficinas de informática e cidadania, contando com as pessoas que saíram durante o curso. Em dezembro, formaram 21 educandos, sendo 11 adolescentes e 10 adultos, com a particularidade de serem mães, na sua maioria solteira e dona-de-casa, em busca de uma melhor qualificação profissional.

No final do segundo semestre, diante da grande procura e interesse, foi criada uma turma infanto-juvenil, atendendo a sete educandos de 10 a 12 anos, com bons resultados. Houve procura também para aulas de digitação. 

Em 2006, o Projeto Criança Esperança trabalhará com uma nova proposta, a ser aprovada pela UNESCO, de trabalhar o educando através da Cultura, Lazer, Esporte e Multimídia. Dessa forma, será de interesse desse parceiro aumentar seu investimento na Escola de Informática e Cidadania do CIM. Para isso será necessário elaborar um projeto onde se ressaltará a capacidade de executar essas oficinas.

Equipamentos

Apesar de contar com cinco computadores, durante todo ano apenas quatro puderam ser usados regularmente. Como os equipamentos são antigos e com menos recursos, constantemente alguma máquina tinha problemas técnicos.

Aos poucos, os defeitos foram consertados pelos próprios educadores, com uma importante colaboração do educando Isaías, que teve o transporte financiado, metade pelo CIM e outra pelo educador José Rocha, para fazer o “Curso de Montagem e Conserto de Computadores”, oferecido pela Fábrica de Cidadania do CDI.

Para o ano de 2006, quatro máquinas foram trocadas por outras melhores. Portanto, no próximo ano, espera-se uma maior estabilidade e a possibilidade de atender a um número maior de pessoas do que em 2005, sem considerar que a sala de informática ainda não é utilizada em todos os horários.

Devido às dificuldades operacionais, o número de pessoas atendidas esteve abaixo da capacidade. Se as cinco máquinas funcionassem perfeitamente e o número de horas dos dois educadores fosse mais bem aproveitado, pode-se ter uma capacidade de atendimento de 60 pessoas.

Atividades Extras
O trabalho realizado pela Oficina de Informática e Cidadania foi exibido em uma mostra no Projeto Criança Esperança, principalmente o jornal de bolso “Fala Galera”, totalmente produzido pelos educandos com a supervisão dos educadores. O jornal teve três edições — outubro, novembro e dezembro — e deve continuar em 2006. Durante esse evento foi lançado o livro “Convivência do Morro — Caderno de Atividades Lúdicas de Esporte e Arte”, que contou com a participação do educador Maurício de Oliveira.

Em dezembro, o coordenador José Rocha e alguns educandos foram à Brasília participar de um evento do Projeto Criança Esperança, que teve a participação de jovens do Rio de Janeiro, São Paulo e Recife.

Programa de Apoio Sócio-Familiar

Dentro do programa de Apoio Sócio Familiar foram realizadas no Centro de Integração Martinho diversas atividades, conforme descrito abaixo:

	Atividade
	Freqüência
	Parceiros
	Nº atendido

	Oficinas reflexivas 
	2h/semana
	
	28 adultos 

	Oficina de cerâmica 
	7h30/semana
	Criança Esperança
	19 adultos 

06 adolescentes

	Bem-me-quer
	3h30/semana
	
	09 adolescentes

08 crianças 

	Grupo aberto de pais e responsáveis
	5h/mês
	Corpo Cidadão
	30 adultos

	Atendimentos individuais 
	18h/semana
	
	92 adultos / adolescentes


Oficinas reflexivas

As oficinas reflexivas foram direcionadas aos pais de jovens beneficiados pela entidade. O trabalho busca estimular a aprendizagem do grupo no que tange a elaboração de significados e vivências afetivas, tendo como referência a aquisição do conhecimento do processo da juventude.

A partir da proposta de Atendimento Sócio Familiar foi elaborado um planejamento global, que consta de várias temáticas, tais como: identidade, auto-estima, família, sexualidade, relação de gênero, exclusão social e participação comunitária. 

Durante o ano de 2005, ocorreram sete encontros com o grupo I, formado por pais de educandos do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, e 13 encontros com o grupo II, com pais de adolescentes que participam do Programa Para Jovem. O trabalho, em especialmente no grupo II, trouxe mudanças de atitude e a aquisição e ampliação dos conhecimentos.

Oficina de cerâmica

A oficina de cerâmica continuou durante o ano de 2005 com a freqüência de 19 adultos e 6 adolescentes. Como algumas mães têm a necessidade de trazer os filhos pequenos e algumas usam de práticas violentas para corrigir os filhos, o trabalho passou, no segundo semestre, a ter rodas de temáticas sobre vários temas sugeridos por elas, como: violência doméstica, auto-estima e racismo.
A partir de abril começou uma oficina avançada, com a utilização do torno e da argila líquida. Na avaliação do educador, as pessoas que participaram do curso tiveram um bom aproveitamento e estão aptas a multiplicar o seu conhecimento. Os participantes da Oficina de Cerâmica participaram de duas visitas a outros espaços (atelier de cerâmica) e duas feiras.

Bem-me-quer

A partir de julho foram retomadas, no Centro de Integração Martinho, as atividades voltadas para adolescentes em situação de gravidez, iniciadas na Igreja da Paz. Os encontros aconteceram semanalmente, no formato de oficinas. O esclarecimento buscado não se restringiu a realizar uma reflexão racional, mas a promover o envolvimento dos sujeitos de maneira integral, nas formas de pensar, sentir e agir. Nessas oficinas foram utilizados os significados afetivos e as vivências de cada uma das participantes relacionando-os com os temas discutidos. 

Durante as oficinas foram utilizadas técnicas lúdicas, quando se procurou relacionar, abstratamente, os exercícios com o nosso dia-a-dia. As principais temáticas desenvolvidas foram: “identidade pessoal”, “desenvolvimento pessoal/social” e “Família, relacionamentos, papéis e funções”. A partir de novembro, a pedido do publico assistido, houve, durante os encontros, oficinas de trabalhos manuais.

Grupo aberto de pais e responsáveis 

A partir de agosto foi iniciada uma proposta de oficinas abertas com mais dois novos grupos de pais e responsáveis de crianças e adolescentes atendidos pelo CIM. Trata-se de encontros permanentes, com o objetivo de aproximar as famílias do Centro de Integração Martinho e criar um espaço para trocas de experiências acerca das relações entre pais e filhos. Os encontros têm sido avaliados positivamente pelos participantes, que ressaltam a importância de reservar um tempo para si e, também, da oportunidade de expor e trocar entre si experiências pessoais sobre a relação entre pais e filhos e também o que pensam do projeto.

Atendimentos Individuais

Os atendimentos individuais ocorreram principalmente através de acompanhamentos e visitas. Em 2005 foram feitos quatro acompanhamentos de adolescentes envolvidos com roubo, seis com mulheres vítimas de violência doméstica e dois de famílias com problema de crianças que fogem de casa.

Por causa da baixa freqüência nas atividades do Programa de Socialização Infanto-Juvenil, foram visitadas 42 famílias. As principais causas apontadas foram a mudança de residência, devido a urbanização do Aglomerado da Serra e o pouco interesse das crianças pelas oficinas oferecidas.
Equipe de coordenação do Centro de Integração Martinho:

Cláudia de Jesus, Coordenadora da Casa

Cláudia Silva, Coordenadora do Programa de Apoio Sócio-Familiar

José Rocha, Coordenador Escola de Informática e Cidadania

Margareth Helena da Silva, Coordenadora Programa Para Jovens

Valdineia Bull, Coordenadora Programa Socialização Infanto-Juvenil
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	Projeto Tocando Pela Vida
Localização: Serra, Belo Horizonte

Beneficiados: ca. 60 crianças e adolescentes

Parceiros: Fundação Luterana de Diaconia, Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Belo Horizonte


O ano de 2005 trouxe ao Projeto Tocando Pela Vida experiências muito proveitosas, das quais se destacam os dois concertos realizados, em julho e dezembro. Ao todo, cerca de 60 educandos, de 8 a 18 anos foram beneficiados. Três percussionistas deixaram o Coral de Flautas por estarem simultaneamente envolvidos em outros projetos de arte-educação realizados pela IBML com a parceria do Corpo Cidadão. 
As oficinas de iniciação musical, realizadas no Centro de Integração Martinho, abordaram questões práticas e teóricas. Durante o primeiro semestre, a musicóloga Annette Maurer atuou voluntariamente como educadora do Projeto. No segundo semestre, foi contratada uma nova educadora para as oficinas de iniciação musical, Luciene de Jesus Rosa, integrante do Coral de Flautas. Ao todo as oficinas contaram com cerca de 40 educandos, divididos em seis turmas.

Os ensaios do Coral de Flautas foram às terças e quintas feiras no Centro Comunitário da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Belo Horizonte, CECLBH. No primeiro semestre foram enfatizadas a expressão e a sonoridade, além da conjuntura sócio-política no Brasil durante a década de 1960, período de composição das músicas estudadas e praticadas pelo Coral. 

No final do primeiro semestre, foi realizada uma apresentação no Teatro da Assembléia, onde foi exibido o conteúdo musical trabalhado no primeiro semestre. O espetáculo, intitulado “Balada para um Louco”, foi gravado ao vivo. Desse material foram selecionadas algumas musicas para serem incluídas no CD promocional do Projeto Tocando Pela Vida, a ser lançado em abril de 2006.

No segundo semestre foram enfatizados a multiplicidade rítmica dos estilos de música brasileira. O choro, a toada mineira e o samba foram alguns dos gêneros abordados e apresentados na “Tocatta Natalina”, em dezembro de 2005, no Teatro Izabela Hendrix.

As duas principais apresentações contaram com a participação de diversos músicos profissionais que atuaram voluntariamente

Em julho, o Coral de Flautas Tocando Pela Vida participou do programa “Globo Horizontes”, na Rede Globo Minas. A exibição teve grande repercussão e contribuiu significativamente na construção da identidade e elevação da auto-estima do grupo.

Os seis anos do Projeto foram comemorados em setembro com um agradável churrasco no Clube Olímpico. A festa contou com a ajuda voluntária de Roberto Grosze Nipper, como churrasqueiro.
Gelson Luiz, Coordenador do Projeto Tocando Pela Vida
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